
Grutas e cavernas
Explorar as maravilhas das grutas e cavernas de forma sustentável

grutas, ecologia, conservação, turismo
sustentável, ambiente, biodiversidade

Esta atividade apresenta aos alunos o
mundo subterrâneo das grutas e
cavernas, destacando a sua
importância ecológica, a
biodiversidade e a necessidade de
proteção.

Palavras-chave: Grupo-alvo:
Os alunos da escola primária
(idades dos 6 aos 11 anos)

Objetivos:

A duração necessária para realizar esta atividade pode variar consoante o grupo
específico de crianças. Os professores são encorajados a adaptar a implementação
de acordo com as necessidades, interesses e dinâmicas do grupo.

Na fase preparatória, os professores podem utilizar uma variedade de atividades
para introduzir e contextualizar o tema escolhido. Estas podem incluir discussões,
vídeos, desenhos, contos ou até uma visita de estudo, dependendo da idade e do
conhecimento prévio das crianças.

A fase principal de construção, durante a qual as crianças planeiam e constroem o
seu elemento urbano utilizando peças LEGO, não deve normalmente exceder os 45 a
60 minutos. No entanto, esta fase estimula frequentemente ainda mais a curiosidade
e o questionamento entre as crianças, o que pode levar a um maior envolvimento ou
a atividades de acompanhamento. Para obter instruções mais detalhadas e apoio
pedagógico sobre como implementar as atividades do projeto INNO–kids,
descarregue o Guia Metodológico do Professor.

Orientação geral sobre alocação de tempo:

Através de discussões, dramatizações e construção de modelos, os alunos
descobrirão como as grutas funcionam como habitats sensíveis, fontes de água e
ambientes científicos. Explorarão também o conceito de turismo sustentável e como
as visitas humanas podem ser geridas para evitar danos a estes tesouros naturais.



Materiais e recursos necessários:
Caixas de cartão ou caixas de sapatos (para criar a estrutura da gruta)
Papel castanho e cinzento, marcadores, tesoura, cola, cordel e fita-cola (para
simular paredes de pedra e caminhos)
Pedrinhas, ramos, musgo, folhas secas
Tampinhas para garrafas, caixas de ovos, rolos de papel higiénico (para construir
estalactites ou animais das cavernas)
Tijolos Lego (vários tamanhos e cores) ou outros blocos de construção
Pequenas lâmpadas alimentadas por pilhas ou papel refletor (opcional 3 para
simular a iluminação da gruta)
Fotos ou vídeos de grutas e cavernas reais

Nota: Incentive os alunos a usar a imaginação e a reutilizar os materiais disponíveis de
formas criativas e funcionais. Se os blocos LEGO não estiverem disponíveis, os alunos
podem desenhar, recortar e construir utilizando papel e materiais de artesanato.

Introdução:
Comece por perguntar aos alunos o que sabem sobre grutas. Já visitaram uma? O
que viram, ouviram ou sentiram lá dentro? Explique que as grutas e as cavernas são
mais do que apenas lugares escuros e misteriosos 4 são ecossistemas antigos
repletos de formas de vida únicas, água corrente e formações rochosas frágeis.
Utilize fotos ou um pequeno vídeo para mostrar o aspeto de diferentes grutas ao
redor do mundo. De seguida, introduza a ideia de que, embora as grutas possam ser
emocionantes de explorar, são também muito sensíveis à atividade humana.
Pergunte aos alunos: "O que poderia acontecer se muitas pessoas visitassem uma
gruta sem cuidado?"

Procedimento:
Preparação:
Comece com uma discussão em turma sobre o que torna as grutas especiais 4
como se formam, o que vive dentro delas e porque são importantes. Apresente
características-chave, como estalactites e estalagmites, animais que vivem em grutas,
rios subterrâneos e fósseis. Realce que as grutas são ecossistemas frágeis, onde até
mesmo pequenas alterações (como tocar em formações) podem causar danos.
Construção:
Divida os alunos em pequenos grupos. Cada grupo criará uma maqueta de uma
gruta utilizando caixas ou materiais de artesanato. Eles devem:

Desenhar a forma e as camadas da gruta (por exemplo, túneis, câmaras,
formações rochosas);
Adicionar elementos realistas, como rochas, água subterrânea ou animais
cavernícolas;
Incluir recursos para visitas seguras e respeitosas 4 caminhos, sinais, zonas de
silêncio ou iluminação especial;
Mostrar como a gruta está protegida contra danos (por exemplo, zonas de não
toque, limites para o número de visitantes);



Detalhes:
Enquanto os grupos trabalham, ajude os alunos a refinar os seus modelos, colocando
questões orientadoras:

Como é que as pessoas vão aprender sobre a gruta e a sua importância?
O que deixaria os visitantes entusiasmados, mas também respeitadores?
Como é que a sua caverna está protegida contra danos?

Incentive-os a incluir recursos pequenos, mas significativos — como luzes ecológicas,
barreiras em redor de formações frágeis ou cartazes que expliquem as regras da
gruta.

Histórias:
Convide os alunos a imaginar uma viagem pela gruta. Quem está a visitar? Um jovem
explorador? Um cientista? Uma família em férias? Incentive-os a contar uma história
sobre o que o visitante vive — o que vê, ouve e aprende. A história pode incluir
descobertas emocionantes, momentos de paz em câmaras de eco ou até mesmo da
perspetiva de um animal que vive na caverna, partilhando como a vida dentro da
caverna muda quando os humanos chegam respeitosamente ou descuidadamente.

Apresentação:
Convide cada grupo a apresentar a sua maqueta da gruta e a história que criaram. Os
alunos devem explicar as principais características da gruta — como o seu layout,
formações rochosas, vida subterrânea e percursos dos visitantes — e destacar as
soluções sustentáveis   que incluíram para proteger o ecossistema. Incentive-os a falar
como se fossem guias turísticos, conduzindo a turma numa "visita" pela gruta. As
histórias podem ser integradas na apresentação ou encenadas como uma breve
encenação. Após a apresentação de cada grupo, convide a turma a colocar questões e
a partilhar feedback positivo.

Dicas:
Utilize imagens, vídeos ou visitas virtuais à gruta para gerar ideias.
Utilize perguntas como "Como é que a sua gruta se mantém segura durante a
época alta do turismo?" ou "O que é que um morcego precisa para se sentir
tranquilo?" para orientar as decisões de design.
Elogie ideias criativas e toques simples e atenciosos que demonstrem um real
cuidado com a natureza.



Considerações adicionais:
Diferenciação:
Ofereça apoio adicional ou instruções simplificadas para os alunos que possam
necessitar de assistência extra. Para os alunos avançados, ofereça tarefas de
extensão, como pesquisar mais práticas sustentáveis   ou conceber modelos mais
complexos.

Avaliação:
Avalie os alunos com base na sua participação e envolvimento durante as discussões
e atividades práticas. Avalie a criatividade, o esforço, a colaboração, a profundidade
de compreensão demonstrada nos seus modelos, o pensamento crítico, a
capacidade de fornecer feedback construtivo e as competências de apresentação.

Atividades de Extensão:
Organize uma visita virtual ou presencial a uma gruta, reserva natural ou centro
de ciência real.
Convide um geólogo ou conservacionista para falar sobre grutas, fósseis ou
ecossistemas subterrâneos.
Inicie um projeto em sala de aula sobre habitats ocultos (por exemplo, grutas,
tocas, túneis) e como são afetados pelas alterações climáticas.

Funded by the European Union. Views and opinions expressed are
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nor the granting authority can be held responsible for them.

Ligações curriculares:
Esta atividade integra:
Ciências (geologia, ecologia, ciências do ambiente)
Estudos sociais (conservação, turismo responsável, património natural)
Artes (design, criatividade, construção)
Linguagem (comunicação oral, narrativa e competências de audição)

Ligações ODS:
ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis   – Os alunos refletem sobre
o impacto humano e como aproveitar a natureza de forma responsável.
ODS 13: Ação Climática – Os alunos exploram a forma como os
ecossistemas subterrâneos sensíveis são afetados pelas alterações
ambientais.
ODS 14: Vida Subaquática – As grutas ligadas a sistemas costeiros ou de
água doce são discutidas como habitats que necessitam de cuidados.
ODS 15: Vida Terrestre – A atividade promove a proteção da
biodiversidade subterrânea e de paisagens frágeis.


